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OBJETIVOS
Dentre os sistemas de transporte de moléculas, conhecido como “drug delivery”, o biopolímero de fibrina heterólogo pode apresentar potencial para
orientar o processo de reestruturação óssea, por possuir características fisiológicas compatíveis aos tecidos humanos e assim serem prontamente
colonizados por células circundantes. O objetivo deste estudo foi avaliar o sistema de suporte formado pelo biopolímero de fibrina heterólogo (BFH)
derivado do veneno de serpente e o biomaterial Bio-Oss® (BO) associados à terapia por fotobiomodulação (TFBM) em defeitos críticos na calvária
de ratos.

MATERIAIS E MÉTODOS
Aprovado pelo Comitê de Ética CEEPA (FOB/USP) Processo n°019/2016

RESULTADOS

A) Preparação da amostra para Micro CT; B) Grupos não bioestimulados em 14 e 42 dias; C)
Grupos bioestimulados 14 e 42 dias; Imagens microtomográficas demonstram a evolução do
reparo de defeitos preenchidos com coágulo ou biopolímero de fibrina associado ao
biomaterial e bioestimulados com laser de baixa intensidade ou não. Partículas do biomaterial
(seta vermelha) e tecido ósseo neoformado (seta azul). Cortes transaxiais, 2D, nos períodos
de 14 e 42 dias.

A) Desenho experimental: 36

ratos machos adultos, Wistar

(Rattus norvegicus);

A1) Modelo de defeito ósseo de

8 mm no centro dos ossos

parietais;

A2) 16 ratos - defeitos

preenchidos com coágulo; 20

ratos - defeitos preenchidos com

biomaterial + biopolímero;

A3) Subgrupos CO; BOBFH;

COTFBM; BOTFBM;

B) Terapia de fotobiomodulação

a laser de baixa intensidade.

Microtomograficamente CO e COTFBM apresentaram cavidade hipodensa com regiões hiperdensas adjacente à borda da ferida, com discreto
aumento aos 42 dias após a cirurgia experimental. BOBFH e BOTFBM apresentaram discretas áreas hiperdensas na borda e ao redor das
partículas do biomaterial. Histologicamente observou-se formação de novo osso em todos os grupos, limitada às margens do defeito e sem
fechamento completo da lesão. Na análise da densidade de volume de osso formado entre os períodos experimentais observou-se diferença
significante entre 14 e 42 dias em todos os grupos exceto no CO. No grupo BOBFH a formação óssea aumentou entre os períodos
(4,3±0,49 para 5,82±0,74), porém com menor densidade de volume quando comparado ao grupo BOTFBM (6,01±0,74 para 9,47±1,45).

CONCLUSÃO
Concluiu-se que a associação do biocomplexo biopolímero de fibrina, biomaterial e terapia por fotobiomodulação a laser promoveu
efeito positivo no processo de reparo ósseo.
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Vistas histológicas panorâmicas em 14 e 42 dias. Gráficos da densidade de volume de novo osso
formado em defeitos cranianos preenchidos com coágulo sanguíneo ou biopolímero de fibrina mais
biomaterial com ou sem terapia de fotobiomodulação a laser.


